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Justiça suspende obra
de condomínio de luxo

A Advocacia Geral da União
(AGU) conseguiu uma liminar na
Justiça para suspender as obras
de construção do condomínio
Reserva Aldeia Inhoá, localizado
entre o morro Inhoá e o Conven-
to da Penha, em Vila Velha.

De acordo com a AGU, os lotes
do empreendimento – que va-
riam de 650 a 9520 metros qua-
drados – custam de R$ 780 mil a
R$ 1 milhão.

Pelo projeto, o empreendimen-
to, numa área de 20 mil metros
quadrados, conta com 24 lotes,
quadra de tênis, acesso a praia
particular, área para caminhada,
praça de lazer, entre outros.

Segundo o documento que foi
protocolado na Justiça, a Advo-
cacia Geral da União argumentou
que a Prefeitura de Vila Velha
violou o artigo 100 do Decreto-
Lei nº. 9.760/46 e o artigo 2º do
Decreto-Lei nº. 3.437/41 ao con-
ceder alvará autorizando a cons-

trução dentro da faixa de 100 me-
tros da costa marítima, área que
pertence à União.

Além disso, a construção de re-
sidências no local colocaria em
risco a segurança dos moradores
e impediria a Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Espírito San-
to (Eames) de funcionar regular-
mente, pois no local funciona um
estande de tiro.

A decisão de suspender o em-
preendimento foi da 3ª Vara Fe-
deral Cível do Espírito Santo, que
acolheu os argumentos da Procu-
radoria da União e determinou a
imediata paralisação das obras e,
ao mesmo tempo, suspendeu a li-
beração de licenças para novas
construções na área em torno da
unidade militar, sem a devida au-
torização da Marinha.

Caso a construtora Capstone
Obras e Edificações descumpra a
ordem judicial terá de pagar mul-
ta diária de R$ 10 mil.

CONSTRUTORA CAPSTONE OBRAS E EDIFICAÇÕES
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conta com 24
lotes, quadra de
tênis, acesso a
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área para
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entre outros

Petrobras negocia
reajuste do combustível
Diretor financeiro da
empresa alega que
sem aumento no preço
da gasolina e do óleo
diesel, endividamento
líquido pode crescer

RIO

A Petrobras está negociando
com o governo federal a
possibilidade de reajustar os

preços de gasolina e óleo diesel es-
te ano.

A informação foi dada ontem
pelo diretor Financeiro da Petro-
bras, Almir Barbassa, ao explicar
que, sem reajuste, e com o atual
patamar do câmbio, a empresa ve-
rá seu endividamento líquido
crescer até o fim do ano.

Isso porque a Petrobras usará os
recursos que tem em caixa de
R$ 72,8 bilhões (US$ 32,8 bilhões),
aumentando sua dívida líquida.
No primeiro semestre do ano a es-
tatal captou ao todo cerca de
US$ 20 bilhões.

“Estamos trabalhando intensa-
mente em busca do alinhamento
dos preços (dos combustíveis) ao
mercado internacional”, disse
Barbassa ontem na apresentação
dos resultados da companhia no
primeiro semestre.

O diretor disse que, sem reajuste
e com o câmbio atual, a estatal po-
derá ultrapassar o limite de 35%
entre a dívida líquida e a geração
de caixa operacional, que hoje é de
2,5 vezes o Ebitda (lucro antes de
juros, impostos, depreciações e
amortizações).

Mesmo ultrapassando os limites
do seu endividamento, Barbassa
destacou que a companhia terá um
aumento de geração de caixa a
partir de 2014, com a entrada em
operação de diversos sistemas de
produção de petróleo.

Por isso, Barbassa crê que a Pe-
trobras não perderá seu grau de
investimento: “As agências de
(classificação de) risco estão
acompanhando de perto o plano
da companhia, considerando o fu-
turo crescimento de exportações.
O esforço para reduzir custos e
elevar a eficiência tem deixado es-
sas agências bastante confortáveis
com a manutenção do nosso rating
(grau de investimento). Portanto,
um crescimento da alavancagem
(endividamento) no segundo se-
mestre não afetará nossa perspec-
tiva do rating da Petrobras”.

O diretor disse que a Petrobras
não mudou sua política de divi-
dendos, e a eventual antecipação
do pagamento de dividendos no
segundo semestre depende da
aprovação pela diretoria e do seu
Conselho de Administração.

Com a mudança contábil adota-
da pela companhia para se prote-
ger da variação do câmbio, a
atual distribuição de dividendos
terá um aumento de R$ 600 mi-
lhões este ano para as ações ordi-
nárias (ONs).
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ALMIR BARBASSA: e s tata l terá um aumento de geração de caixa em 2014


